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Ministério da Agricultura não 
permite uso de fosfato de rocha 

Tem sido uma grande preocupação da Divisão de Fiscalização de 
Alimentos para Animais o uso indevido de fosfatos naturais na ali­
mentação animal como fonte de fósforo. Com a finalidade de obter 
subsídios nesse sentido, a Secretaria Nacional de Defesa Agropecuá­
ria (SNAD) deste Ministério, encaminhou Ofício nC? 091/85 à Empre­
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. Respondendo 
através do expediente C-DPP-018/85, a referida Empresa, diz que 
ainda não dispõe de resultados conclusivos que permitam uma mani­
festação a respeito do assunto. 

Diante da ausência de embasamento técnico-científico sobre adis­
ponibilidade biológica do fósforo e dos possíveis efeitos deletérios do 
flúor e fosfato de rocha, esta Divisão não permite o uso desses fosfa­
tos nas indústrias produtoras de alimentos para animais. 

Outrossim, esclarecemos que nos suplementos minerais e sais 
mineralizados destinados a bovinos, bubalinos, equídeos, caprinos e 
ovinos, o nível máximo de flúor (F) deve ser I% de fósforo (P), 
segundo a AAFCO (Association of American Feed Control Offi­
cials), cujo procedimento é usado mundialmente. 

Integra do ofrcio circular n•008/85, de J 7 de 
setembro de J 985, enviado a todas empresas 

fabricantes de suplementos minerais, 
raç6es e concentrados, por &enfeio Torres 
Moraes, Diretor da Divisão de fiscali•ação 

de Alimentos para Animais 
(Difisa), do Minist,rio da Agricultura. 

1-é•l CIÊNCIA E TECNICA A SERVIÇO DA PRODUÇÃO ANIMAL 



Inteiro dispor 

"Ao assumirmos o cargo de diretor 
do Centro Nacional de Engenharia 
Agricola - Cenea - Fazenda Ipanema. 
gostariamos de colocá-lo ao inteiro dis­
por de V. Sas. Seu apoio será impres­
cindível para que o C enea possa 
aprimorar-se cada vez mais. através de 
um trabalho sério. honesto, confiável e 
de elevado nivel tecnológico". 
Orlando Fontes Lima, diretor. 
Sorocaba, SP. 

Morte esquelética 

"Prazeirosamente. meus protestos de 
pleno contentamento no que diz respeito 
ao sal mineral Fosbovi ;a/ 20. Sobres­
saindo dentre outros, atinge no meio 
pecuário de minha região o ápice da 
credibilidade. De vários exemplos con­
cretos, cito o magnífico desempenho de 
minha boiada. De um modo geral o 
rebanho apresentava sinais de carência 
mineral, destacando-se. no entanto, uns 
pares de reses em condições precárias, 
dos quais, duas vieram a morrer esque­
leticamente. 

Abandonei outros compostos dissi­
mulados. os quais nem o nome merece 
atenção a esta altura e passei a minis­
trar o Fosbovi sal 20 puro. Bastou algu­
mas semanas para se notar o rápido 
desenrolar de um processo surpreen­
dente na progressão geral dos bovinos. 
Até um leigo se admiraria do ocorrido. 

Se ininterruptamente e sem adultera­
ção do produto. continuarem nesse rit­
mo. não resta dúvida quanto a um 
abrangimento de âmbito nacional e 
totalidade no mercado" 
Joaquim Miranda Cabral 
Parapuã, SP 

Pecuária nacional 

"Sou médico veterinário . assinante e 
leitor assíduo do Noticiário Tortuga . 
Nesta oportunidade quero parabenizá­
los pelo excelente nível das reportage~s e 
textos que chegam em nossas maos. 
tra::.endo valiosas. informações para um 
melhor desenvo lvirnento da pecuária 
nacional''. 
Célio da Cruz Fontes 
Aracaju, SE 

V árias matérias 

"Através de um amigo chegou às 
minhas mãos a edição julho/ agosto de 
/985 do Noticiário Tortuga. Fiquei sur­
preso com a variedade de assuntos enfo­
cados e com o grau de atualização dos 
mesmos. Muito me satisfez o capricho 
da montagem e a maneira simples e ele­
gante das várias matér~a,s .. Solicito ? 
recebimento desse Nottcwno e a po.w-

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 

Fabiani S.A. Indústria e Comércio 

bilidade .~e poder colaborar com os 
senhores . 
Celso Ribeiro Angelo de Menezes 
Sindicato Rural de Uberaba, MG 

Sempre lê 

Já há dois anos que sou leitor do No­
ticiario 'f'ortuga. recebendo-o pontual­
mente no meu endereço residencial. 
Sempre que leio esse informativo j/co 
atuali::.ado no campo da veterinária 
aplinu / 1 L de ·rrande importância para 
mim 1t r O.!J wugos escritos pelos cole­
gas de.1.1a conceiruada empresa. 

Sou l'etennurio de campo da Emater­
DF e atuo na região de Bra::.lândia, 
dando assisrência na bovinocu!tura de 
leire e mista , suinocultura. m·icultura , 
caprinocultura. piscicultura e apiculw­
ra. (}ostaria de continuar recebendo o 
Noticiário 'f'ortuga e todo material téc­
nico produ::.ido por vocês". 
Cario.., Pereira das (;raças 
Bra1.hindia, DF. 

Raro no mundo 

"O motii'O desta é para agradecer­
lhe a remessa do Noticiário Tortuga e 
também para dar-lhes meus parabéns 
pelos produtos fabricados por essa 
empresa. que tanto tem contribu(do 
para o desenvolvimento da pecuária 
nacional. O rrahalho honesto e consran­
te é raro no mundo em que l'i1•emos. 
in(eli::.mente ". 

João Rodrigues Neto, veterinário 
Andradina, SP. 

Fosbase S.A. Indústria Nacional de lnsumos Agropecuários 

Sintelabor Indústria e Comércio S.A. Editor 
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~ CONJUNTURA ~ 
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~istorções n~ 
mercado da soia 
preiudicam -
nosso criador 
Na gangorra de 
preços da soja em 
grão e do larelo 
no mercado interno 
e externo, quem sai 
perdendo j o 
nosso produtor. 

O Brasil é um dos 
maiores produtores 
mundiais de soja, produ­
zindo na presente safra 
17 milhões de toneladas. 
Depois dos Estados Uni­
dos, é o segundo grande 
exportador. Esta privile­
giada situação nem sem­
pre representa benefí­
cios para os consumi do­
res brasileiros dos dife­
rentes derivados da 
riquíssima oleaginosa. 

Basta tomar como 
exemplo a cotação da 
soja em grão e do seu 
farelo em maio e 
outubro, respectivamen­
te, final da safra e inicio 
de entressafra . Os pre­
ços foram levantados no 
Bolsa de Chicago e no 
mercado de São Paulo. 

Quando o grão de 
soja tiver cotação 
de preço menor do que 
o larelo, o tostador 
deve entrar em ação. 

NOTICIÁRIO TORTUGA 

Em maio, a soja em grão 
esteve cotada, na Bolsa 
de Chicago, a Cr$ 900/kg 
e, no mercado paulista, a 
Cr$ 780/kg, enquanto 
que no mesmo mês, o fa­
relo de soja apresentou 
uma cotação de Cr$ 
66a.'kg na mesma Bolsa 
de Ch icago e, em São 
Paulo, Cr$ 607/kg. Quer 
dizer, a cotação brasilei­
ra foi inferior à america­
na. 

Em outubro, no início 
da entressafra, a situa­
ção se inverte. A soja em 
grão e farelo de soja, 
apresentaram na Bolsa 
de Chicago, cotações 
respectivas de Cr$ 1.303 
e Cr$ 1.500/kg, enquanto 
que no mercado paulista 
os preços foram de Cr$ 
I .583/kg (soja em grão) e 
Cr$ 1.539/kg (farelo de 
soja) . 

Por essas informa­
ções, conclui-se que tanto 
o produtor de soja como o 
consumidor do seu farelo 
saem perdendo, pois o pri­
meiro vende mais barato o 
grão do que vale no mer­
cado internacional , en­
quanto que o segundo 
paga mais caro do que seu 
concorrente (suinocultor, 
avicultor ... ) estrangeiro. 

Para minimizar estas 
perdas, sugerimos aos 
nossos criadores algu­
mas medid as. Sempre 
que o grão de soja custar 
mais caro do que o fare­
lo de soja, como ocorreu 
neste ano, o produtor 
deve tentar transformar 
o valor da venda de soja 
em farelo de soja, que 
seria retirado na indús-

tria no decorrer do ano. 
Lembramos que em si­
tuações menos favorá­
veis, a troca de soja por 
igual quantidade de fare­
lo geralmente costuma 
ser um bom negócio. 

Outra recomendação 
que damos é para aque­
les criadores que têm o 
Tostador de Soja. Não 
vendam o grão e trans­
formem-no em ótima 
ração para suínos, bovi­
nos e aves. Todavia, nem 

sempre o que acontece 
na safra é indicativo do 
que vai acontecer duran­
te o ano. Estamos ape­
nas no início da entres­
safra. As distorções 
podem ser mais acentua­
das ainda. 

Concluindo, estamos 
fazendo estas observa­
ções aparentemente em 
hora inoportuna , mas 
acreditamos que podem 
ajudar bastante a tomar 
uma decisão mais conve­
niente na próxima safra. 

ata 

ESPERANDO QUE TENHA 
CUMPRIDO EM 1985 SUA 

MISSÃO DE BEM 
INFORMAR O HOMEM 

DO CAMPO, O NOTICIÁRIO 
TORTUGA TORCE PARA 

QUE 1986 SEJA 
ATRAVESSADO COM BOAS 
NOTÍCIAS PARA TODOS! 
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FARMACÊUTICO 

Tortuga, a melhor 

"Livre concorrência é mais 
efical para evitar abusos 
e consolidar as empresas" 

FABIANO FABIANI 

A Tortuga - Companhia Zootécnica Agrária, 
de São Paulo, não poderia ter dado a si mes­

ma um melhor presente pelos 30 anos de funda­
ção, comemorados ano passado, ao conseguir o 
melhor desempenho global do setor farmacêuti­
co, dominado , em grande parte, por empresas 
multinacionais . Na verdade, o sucesso da empre­
sa paulista remonta a 1980, quando começou a 
apresentar um crescimento moderado mas cons­
tante de suas vendas, além de adotar uma política 
de investimentos na verticalização da produção 
por meio do desenvolvimento tecnológico de pro­
dutos adaptados às condições brasileiras. 

Fundador e presidente da Tortuga , Fabiano Fa­
biani orgulha-se de dizer que sua empresa tem ca­
pital exclusivamente brasileiro e que depende ape­
nas de seus próprios recursos . Operando na indus­
trialização de produtos zootécnicos , nutrição ani­
mal e insumos agropecuários, a empresa , segun­
Jo Fabiani, é líder do segmento, com 15% da fa­
tia do mercado disputado por cerca de 200 empre­
sas, das quais 80 respondem por 90% das ven­
das . Os suplementos minerais fabricados pela 
Tortuga, sua principal linha de produtos, atingem 
50% do mercado nacional , segundo o presidente . 

Para aumentar constantemente o padrão de quali­
dade, a empresa mantém alguns centros de pes­
quisa , entre eles o campo experimental de Rondo­
nópolis (MT), e do sítio lngá , em Jundiaí (SP). 
O primeiro testa produtos destinados à nutrição 
bovina e o segundo concentra estudos para melho­
ramento genético das raças suínas. 

Presente em todas as regiões do país , através de 
cinco gerências de área, escritórios regionais e fi­
liais, a empresa tem uma estratégia simples de 
marketing . A publicidade é feita essencialmente 
em revistas agropecuárias , rádios do interior e, 
principalmente, através de contatos diretos com os 
pecuaristas, feitos por 350 especialistas que pres­
tam, inclusive, assistência técnica aos criadores. 
Para este ano , Fabiani prevê a manutenção dos ní­
veis de crescimento de vendas. mas acha que have­
rá queda da rentabilidade por causa do aumento dos 
custos operacionais e do controle de preços exercido 
pelo governo. Por isso, aliás, não poupa o Conselho 
lnterministerial de Preços (CIP): .. Acreditamos que 
o regime de livre concorrência é mais eficaz para evi­
tar abusos e consolidar as empre~as nacionais. força­
das a limitar investimentos em pesquisa devido à 
crescente descapitalização"', finaliza. · 

Festa ajuda desempenho 

Tortuga 

Aché 

Ach6 

Pflzer 

Pflzer 

Pflzer 

Aché 

Moui'IBmll 

Moura Brasil 

Fontoura Wyeth 

Desde que apareceu pela pri­
meira vez em MM , em 1980, ja­
mais a Tortuga deixou de figurar 
entre as I O mel h ores do setor. 
quase sempre entre as três primei­
ras colocadas. Seria fatal, então. 
que mais cedo ou mais tarde ela 
acabaria conseguindo, com am­
plos méritos, o melhor desempe­
nho no setor. Para confirmar que 
o que vale mesmo é a regularida­
de , a Tortuga venceu sem ocupar 
o primeiro lugar em nenhum indi­
cador: obteve um segundo lugar 
(em crescimento de receitas) e 
quatro terceiras co locações (renta-

bilidade , liquidez , capitaÍização e 
produtividade). 

Num setor em que a média de 
crescimento das receitas foi negati­
va (menos 2.59c). a empresa pau­
li sta não fez por menos: cresceu 
23,5%. Com o título. a Tortuga co­
roa as comemorações de seus 30 
anos de existência . Não deixa de 
ser curioso verificar como é gran­
de o número de empresas que me­
lhoram seu desempenho quando 
têm alguma efeméride a celebrar. 
Isso mostra que a emulação - e 
um pouco de festa - não prejudJ· 
ca ninguém . (SCK) 



TORTUGA, A EMPRESA DO ANO. 

Nacional lidera 
novamente 

Pelo segundo ano consecutivo (na 
edição passada foi a Aché e ago­

ra é a Tortuga) , uma empresa brasi­
leira conseguiu o melhor desempe­
nho num setor em que as 20 maio­
res são , na imensa maioria, estran­
geiras . A Tortuga, empresa que ope­
ra na área de produtos desti nados à 
nutrição e medicamentos de uso ani­
mal, livrou 3 pontos (4 1 a 38) sobre 
a norte-americana Fontoura Wyeth, 

li enquanto outra norte-americana, a 
= Pfizer, com 35 pontos, ficou com a 

terceira colocação. 
P Graças a uma taxa de crescimento 
~ de 2,47%, a alemã B. Braun entroU" 
E na relação das 20 maiores do setor, 
~ mas a alteração mais significativa no 
~ ranking das maiores aconteceu com 
• • a paulista Dorsay , que pulou do 17 ." 
, para o sexto lugar. Aliás, na média 

das 20 maiores, o crescimento das re­
~ ceitas foi o único indicador que exi­
< biu um desempenho pior que o da 
~ edição anterior (2,4% negativos con­
IIJ tra 2,1% positivos). 
UJ Assim. o crescimento mais signifi­
~ cativo talvez tenha sido o da rentabi-
0 !idade do patrimônio, que passou de 
3 menos 4,5% em 1983 para exatos 
UJ 8,9% ano passado , com a B. Braun 
~ e a Squibb conseguindo de longe as 
IIJ melhores taxas . A produtividade, na 
~ média das 20 maiores, também evo­
>< luiu favoravelmente, subindo de 
~ L ,36 para L ,89 . Do terceiro lugar nes-
0 se indicador na edição passada (com 
.C I ,82), a Sydney Ross Co . saltou pa-
0 ra o primeiro , com excelentes 3,43 
w - quase duas vezes acima da média 
< setorial. 
O A nacional Aché lidera os dois prin­
N cipais indicadores financeiros, com 
N 1,75 em liquidez e 69,4% em capitali­
~ zação, praticamente repetindo os mes­
CJ mos números da edição passada: I , 79 
< e 69 ,5%, respectivamente . Na média 
a. das 20 maiores , o índice de liquidez 
~ passou de L ,05 para I ,40 no período 

0 1983/84, enquanto a taxa de capitali­
< zação, que fora a menor entre todos g- os setores em 1983 (28,5% na média 
o das 20 maiores) , pulou para 43,6% 
O no ano passado. Apesar da evolução 
:f favorável, o nível de endividamento 

CRESCIMENTO DESEMPENHO GLOBAL 
Soma dos pontos obtidos Receita operacional bruta, 

em relaç~o à anterior, em %, pelas empresas que mais se destacaram 
já descontada a inflação 

1. B. Braun ................. . 
2. Tortuga ................ . 
3. Lepetit ... ............. . 
4. The Sydney Ross Co. 
5. Schering . .. ... .. ... . 
6. Fontoura Wyeth 
7. Roche ...... .. 
8. Pfizer .. .. . .... . .. . . . .. .. .... .. . . 
9. Searle do Brasil 

10. Abbott .... . .... 
Média do setot 

RENTABILIDADE 
Lucro lfquido 

sobre o património /fquido, 
em% 

1. B. Braun ................ .. 
2. Squibb ..................... . 
3. Tortuga ....... .. ....... .. . 
4. Fontoura Wyeth ........... . ... . 
5. Pfizer .. 
6. Roche 
7. Merck . . 
8. Aché 
9. Lepetit .. .. . .. .. 

10. Schering .... .. .... .. .. .. . 
Média do setor .. 

LIQUIDEZ 
Ativo circulante mais o 

realiz~Jvel a longo prazo sobre o 
exiglvel total 

2. Bristol ....... .. .. .. . .. . 
3. Tortuga .............. .... .. . 
4. Fontoura Wyeth ....... .... . .... .. 
5. Roche ...... ................... . 
6. Pfizer .. .... ...... .. .. .. ..... .. .. 
7. Merck .. .................. .. 
8. B. Braun ....... .... ....... . . . . . . 
9. Squibb ........ .. ... .... .. ... . 

10; Schering ...... .. ........ .. ... .. . 
Média do setor ......... ... ..... . 

24,7 
23,5 
9,5 
2,9 
2,6 
1,7 

-1,0 
- 2,5 
-5,0 
-5,7 
-2,4 

58,5 
29,6 
21,0 
19,9 
18,8 
13,9 
9,0 
2.7 

- 8,1 
-14,7 

8,9 

1,75 
1,74 
1,70 
1,55 
1,49 
1,46 
1,46 
1,40 
1,16 
0,91 
1,40 

nos seis indicadores ' 

1. Tortuga . 
2. Fontoura Wyeth . 
3. Pfizer ............ 
4. Roche 
5. B. Braun 
6. Aché 
7. The Sydney Ross Co. 
8. Bristol 
9. Squibb . 

10. Lepetit 

PRODUTIVIDADE 
Receitas operacionais 

sobre o ativo, deduzidos investimentos 
em outras companhias 

1. The Sydney Roas Co . . . . 3.43 
2. Fontoura Wyeth .. 2,80 
3. Tortuga . ... ...... . . . . . ... ... 2,78 
4. Bristol ···· ·· · · · · · · · ···· ·· · · 2,55 
5. Pfizer .. ····· ····· · · · ··· · · · 2,46 
6. Coopers Brasil 2,15 
7. Squibb . . . .. ..... 2,15 
8. B. Braun . . . . . . ' ' . . 1,90 
9. Aché .... . ..... 1,82 

10. Merck . . . 1,81 
Média do setor 1,89 

CAPITALIZAÇÃO 
Recursos próprios 

(património liquido) sobre o ativo total, 
em% 

1. Ach6 ................... . 
2. Merck .. .. .. ...... . 
3. Tortuga .. .. .. .. . . ....... . 
4. Pfizer .. .. . .. .. .... .. 
5. Bristol ........ .......... .. 
6. Roche .. . .. .. .. .... . .... .. .. 
7. Fontoura Wyeth .. .. . .. . ..... . 
8. B. Braun . ...... .. .... .. .. .. . 
9. Squlbb ..................... . 

10. Abbott .. .. . .. . . .. ..... .. 
Média do setor 

69.4 
58,5 
57,8 
56,0 
53,8 
51 ,5 
45,2 
43,6 
35,3 
31,3 
43,6 

• Critério: 10 pontos para as primeiras colocsdes. 9 pare as segundes a assim SUCflssivamente, em 
ordem decrescente, et& a décima colocaçlo. que vele 1 ponto. Em caso de empate, prevalece 8 
clsssilicsçlo relativa 8 rentabilidade. 

41 
38 
35 
30 
29 
27 
24 
22 
20 
19 

W do setor continua elevado. 
~L-------------------------------------~--~--------~--------------~------------------~ 
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'' A sulnocultura foi 
melhor coisa em que 

a 
investi'' 

Plantador de milho e feijao. Dono de casa de carnes, olaria 
e alambique. Avicultor, produtor de leite e confinador 

de gado de corte. Tudo isso Domingos Mantovani j6 fez e ainda 
faz. Qual ti a melhor? Nenhuma delas, seu negócio ti o porco. 

"Nós nos divertimos 
com o trabalho" é o 
lema de Domingos Man­
tovani, filho çle um imi­
grante italiano que, par­
tindo de Veneza nas~ 
correntes migratórias do 
começo do século, veio 
parar em São José do 
Rio Pardo, SP. Nessa 
cidade não nasceu ape­
nas ele, mas também , 
seus quinze filhos e 26 
netos . Quando a família 
se reúne, como vai acon­
tecer agora, no Natal, 
são 56 pessoas sentadas 
em volta da mesa. Ver 
todo mundo junto, com 
saúde, é a grande alegria 
de Domingos. 

"Minha vida foi dura 
e não foi nada fácil che­
gar onde cheguei 
agora", vai falando, 
enfatizando que tudo o 
que tem deve à suinocul­
tura. Nos anos 50, "de­
pois de ter capinado 
muita cana", comprou 
um caminhão usado 
para entrar no comércio 
de venda de cebola, 
batata e outros prod utos 
agrícolas . Comerciante 
nato, depois de seis 
meses já tmha dois cami­
nhões novos. O capital 
inicial estava formado e , 
e n tão, "comecei a 
adqu irir terras em São 
José do Rio Pardo". 

T entou sem muito êxi­
to a fabricação de pinga 
e avicu ltura . Mas depois 
que ent rou para a cria-· 
ção de porcos, isso há 

Domingos: "uma abelha 
sozinha nao faz mel" 

uns vinte anos, não teve 
mais insucessos. Hoje 
dono de três proprieda­
des na região, num total 
de 170 ha, Domingos, 59 
anos, pensa agora "com­
prar uma fazenda bem 
grande, perto de 300 ha, 
para plantar 60 mil pés 
de café e encher o resto 
com lavoura de mil ho". 
Ele quer fazer o porco 

casa mesmo e não 

depender mais de nin­
guém no abastecimento 
do grão. 

Seu plantel é compos­
to por 6 mil suínos das 
raças Landrace, Large 
White e Duroc, dos 
quais seiscentos são 
matrizes, distribuídos 
pelas Fazenda da Barra, 
Barra da Conce ição (na 
vizinha Tapiratiba) e Sí­
tio São Pedro. Ele vende 

uma média de seiscentos 
porcos por mês, conside­
rando que "preço bom é 
quando a arroba vale 
três sacos de milho". 
São seus próprios filhos 
que fazem a entrega nos 
frigoríficos, guiando 
caminhões equipados 
com carrocerias espe­
ciais para o transporte . 

Domingos é o tipo do 
produtor rural que 
investe na terra todos os 
lucros gerados por ela . 
"Se vender tudo que 
tenho e aplicar em pou­
pança daria para andar 
de avião o dia inteiro", 
justifica-se. Mas se 
numa coisa gosta de gas­
tar é naquilo que vai 
melhorar os índices de 
produtividade da sua 
exploração. Para ele 
também é muito impor­
tante trabalhar em equi­
pe, pois "uma abelha 
sozinha não faz mel". 
Quanto a isso, está bem 
servido pelos seus filhos . 

Prova dos investimen­
tos que faz na suinocul­
tura, é uma bateria de 
oito silos, com capacida­
de para armazenar, cada 
um, 3 mil sacos de 
milho, ou seja, 24 mil 
sacos no total, ou então, 
1.500 toneladas. Cons­
truídos com madeira e 
alumínio, possibilitando 
perfeita ventilação, cada 
silo deve custar hoje 
mais de Cr$ 100 milhões. 
Só para armazenar o 
grão, Domingos tem 
hoje um capital imobili­
zado de quase Cr$ I 
bilhão. 

Cliente antigo da Tor­
tuga, Domingos usa Sui­
gold desde seu lança­
mento, consumindo 6 
toneladas mensais. 
Sobre esse complexo 
vitamínico mineral, fala 
que "olha, arrumar um 
outro produto para com­
bater o Suigold não vai 



ser fácil não: a gente que 
tem muito serviço , não 
pode perder tempo mis­
turand Cl isso , aquilo . Ele 
serve para tudo: porca 
seca. de cri a, leitão, por­
co de engorda e por aí 
afora·· . Ferrodex tam­
bém não falta na sua 
criação. 

Garantido financeira 
e economicamente no 
porco, ele está partindo 
agora para a diversifica­
ção: engorda confinada 
do boi . Construiu insta­
lações para duzentos 
animais e dentro de mais 
alguns meses vai tirar o 
p r i m e i r'o I o t e . E I e s 
entram com I O arrobas e 
depois de quatro a cinco 
mese , saem com 18 
arrobas. Para o futuro 
"meu plano e fechar mil 
bois. tratando-os com 
cana e napier picado, 
cama de frango, rolão de 
milho, Fosbovi 30 e Ral-

Obtendo o primeiro 
lugar no concurso de 
produtividade rural, ins­
tituído pela Secretaria 
da Agricultura de São 
Paulo, Domingos não é 
homem dado a diver-
ões, exceto uma: fre­

quentar exposições e 
leilões de gado leiteiro. 
Mas faz isso com uma 
fin:~lidade específica, 
que e a de comprar 
matrizes para o seu reba­
nho produtor de leite B. 
Antes eie vendia o liqui­
do a granel na cidade, 
mas a questão de uns dez 
anos passou para esse 
tipo de leite. Atualmente 
ua produção está esta­

bilizada em 700 litros 
diários, mas já chegou a 
tirar 1.200 litros. 

t.JOTICIARIO TORTUGA 

Plantel de 6 mil porcos 

Piscina, por enquanto apenas um buraco 

Silos que valem Cr$ 1 bilhtio 

Por que o leite B? Sua 
resposta: "o preço rece­
bido é melhor, além de 
ser mais higiênico e dar 
menos trabalho para 
tirá-lo". Nessa atividade 
ele emprega cem vacas, 
sangue holandês preto e 
branco . Domingos está 
satisfeito com a pecuária 
leiteira , pois dá uma ren­
da certa. Mas de uma 
coisa ele fala convicta­
mente: "a suinocultura 
foi a melhor coisa em 
que investi e não é ape­
nas nos dias que correm 
que está dando dinheiro, 
pois, para mim, ela sem­
pre foi rentável". 

Possuindo ainda uma 
olaria em Itapiratiba, 
onde fabrica tijolos para 
o próprio consumo, 
além de uma casa de 
carnes em São José do 
Rio Pardo, (vende 120 
porcos e 40 bois por 
mês) Domingos um dia 
resolveu construir uma 
piscina na sua fazenda. 
"Fiz o buraco e cheguei 
a amontoar o tijolo três 
vezes para terminá-la, 
mas acabava sempre 
levando-os para algu­
ma outra obra para os 
porcos, para o gado , 
para ... ". Há três anos 
que ela está do mesmo 
jeito, sem prazo de con­
clusão. 

Quer dizer, para 
Domingos em primeiro 
lugar está o trabalho e 
depois o resto. Dorme e 
acorda cedo. "A hora 
em que o Jornal Nacio­
nal diz boa noite eu tam­
bém digo para todos , 
mas também pode che­
gar em casa às 4 horas da 
manhã que o café já está 
na mesa". 



Como lidar com 
o gado leiteiro 

Artigo escrito por Dino Gava 

As vacas precisam de um descanso de 60 dias 

A falta de mão-de­
obra qual i ficada na 
pecuária leiteira provo­
ca sé rios transtornos no 
manejo do rebanho. Se 
ele não for permanente­
mente ass istido, é fatal a 
queda da produção. 
Assim, por ocasião do 
parto da vaca, torna-se 
indispensável tomar 
todos os cuidados. Em 
partos difíceis , e la 
necessita de auxílio, tan­
to por via mec ânica, ou 
através do uso de ocitó­
cito, como o Prolacton, 
pois facilit a a involução 
uterina e a eliminação 
da placenta e de seus 
restos. 

O bezerro nasce sem 
nenhuma proteção con­
tra as doenças . A inges­
tão do co los tro, leite 
materno rico em mine­
rais , proteínas (anticor­
pos) e vitaminas, princi­
palmente a A, é funda­
mental. Requer ainda 
tratamento do umbigo, o 
chamado cordão umbili­
cal, porta de entrada de 

muitas doenças, o que 
pode ser feito com 
sprays que, a lé m de 
modernos, são produtos 
de fácil aquisição e apli­
cação. 

Sabendo-se que a die­
ta exclusiva de leite é 
pobre em Ferro, não se 
pode deixa r de aplicar 
Ferrodextrano na pri­
meira semana de vida, 
proporcionando desta 
forma , maior resistên­
cias às doenças, dada 
sua função de aumentar 
o vo lum e de hemáci a do 
sa ngue . O bezerro cons­
titui , dentro da explora­
ção leiteira, um capítulo 
de grande importancia, 
porquanto depende dele 
a renovação do plantel. 

Na exploração leitei­
ra , não é e ncarada com a 
importância que merece 
o combate às verminoses 
no primeiro mês de vida. 
O bezerro é susceptível 
de contrair infecções na 
vida intra-uterina, nas­
cendo infestado por 
Neoascaris (lombrigas) . 

Para contro lar com 
grande sucesso estes ver­
mes, deve-se usar produ­
tos a base de piperazina 
que, a lém de eficientes, 
determinam a elimin a­
ção desse elemento 
nocivo devido suas pro­
priedades laxativas . 

Os bezerros ainda 
necessitam, para melhor 
desempenho, da ace lera­
ção do desenvol vi mento 
do seu rúmen, mediante 
o fornecimento de a li­
mentos sólidos (concen­
trados , feno, capim pica­
_do, silagem ... ) a pa rtir 
da segunda ou terceira 
se mana de vida. A lém de 
estimu la r ma is cedo as 
funções di ges tiv as, a 
medida favorece a des­
ma ma precoce e torna a 
atividade mais econômi­
ca. 

O bovino novo, ape­
sar de ter o rúmem já 
desenvolvido, não possui 
habilidade total de dige­
rir forragens grosseiras, 
como o faz o adulto . 
Assim, é muito impor­
tante o fornecimento de 
concentrado energético­
protéico bal a nceado 
com minerais e vi tami­
nas . O pasto destinado 
às novilhas deve ser de 
boa qualidade, de prefe­
rência novo, bem sucu­
lento . Não esquecer 
também dos bebedou­
ros , com água potável, e 
dos cochos para colocar, 
permanentemente , sa is 
minerais. 

Se as condições do 
meio foram adversas, as 
novilh as não atingem o 
desenvolvimento dese­
jável em cada fase da 
criação. É preciso refle­
tir que uma vaca adulta 
é o reflexo daquilo que 
foi quando nova. Por 
outro lado, o excesso de 
alimento também não é 
recomendado, pois além 
de aumentar as despe­
sas, prejudica a forma­
ção e conformação da 
futura produtora, mani-

festada na ausência do 
temperamento leiteiro . 

A reprodução é de 
vital importância. A pri­
meira cobertura deve ser 
feit a, nas raças grandes, 
aos 300/ 330 kg de peso 
vivo: nas raças médias, 
aos 270/ 290 kg e, nas 
raças pequenas, aos 240/ 
250kg. 

Re comenda-se um 
período de descanso 
(período seco) de sessen­
ta dias, pa ra recompor o 
tecido glandul ar do úbe­
re. T e mpo inferior ou 
superior a este atrapa lh a 
a lac tação segu int e e 
acarreta aumen to dos 
gas tos. Nessa fase, é 
mais que recomendável 
o fornecimento diário de 
concentrado energético­
protéico enriquecido 
com minerais e vitami­
nas, porque nesses do;s 
últimos meses an tes da 
parição a vaca necessita 
de nutrientes não apenas 
para sua ma nut enção, 
ma s também para a 
reprodução (formação 
do feto). 
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